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	RESENHA: KIERKEGAARD

	Soren Aabye Kierkegaard (1913-1855), nasceu na capital dinamarquesa, Copenhague. Teve um relacionamento muito difícil com seu pai, pois sua personalidade ficou marcada como a do “filho da velhice”.  

Todo o pensamento de Kierkegaard foi desenvolvido a partir do seu íntimo, com base em sua experiência pessoal, notadamente a relação com seu pai e com sua noiva, cujo rompimento o fez vivenciar um grande período de profundidade literária. Daí, sua primeira obra é uma tese de Doutorado em Teologia, onde escreveu “O conceito de ironia em Sócrates”, pois o considerava um pensador existencial.
Kierkegaard foi um pensador de grande destaque na corrente existencialista, sendo considerado como o primeiro filósofo desta corrente. Sua filosofia, assim, não é outra coisa senão ele mesmo, enquanto indivíduo e possuidor de condições de existência. Ele confrontou idéias e afirmou que, dentre estas, deveria estabelecer-se uma dialética e, através desta dialética, buscou uma explicação para a sua existência à luz do Cristianismo (o qual considera uma consciência moderna).
Na luta contra o luteranismo oficial, Kierkegaard desenvolveu um sistema religioso doloroso, afirmando que o cristianismo não podia ser considerado apenas um acontecimento histórico. Assumiu posições anti-hegelianas, apontando o desespero do homem ao deparar-se com o vazio que não é preenchido nem pelos prazeres estéticos e nem pelas obrigações éticas.
Segundo Kierkegaard, o indivíduo atravessa três estágios ao buscar sua realização, quais sejam:
a) estágio estético: onde estão presentes as necessidades instantâneas (desejos) e a impossibilidade de realizá-las, o que traz a frustração e a sensação de vazio ao indivíduo;
b) estágio ético: o indivíduo busca seu lugar dentro da vida social. Ao deparar-se com o vazio que não é preenchido nem pelos prazeres estéticos, nem pelas obrigações éticas, o indivíduo é atingido por uma aflição extrema;
c) estágio religioso: o indivíduo coloca-se diante de Deus, fazendo uma reflexão frente à sua existência; aqui, valoriza a possibilidade das escolhas no decurso da vida do indivíduo e que é a opção que traz o caráter de um indivíduo existencial, enquanto vivencia uma existência autêntica.
Assim, “voltou-se contra a filosofia de Hegel enquanto ‘sistema’ que era usado como uma espécie de paradigma infalível que tenderia a explicar tudo. Para Kierkegaard, as ‘verdades objetivas’ e a ‘filosofia especulativa’, quando voltadas ao externo - como na filosofia hegeliana - eram muito pouco significativas para a qualidade existencial do homem enquanto indivíduo. Mais importante que a busca de uma, ou algumas, verdade(s) geral(is), era a busca por ‘verdades’ que fossem significativas para a vida de cada indivíduo, para cada um”
.
Portanto, para Kierkegaard, o que interessava era o existir e tudo o que o indivíduo pudesse vivenciar à sua volta. E também, para ele, a verdade tinha cunho meramente subjetivo, já que não era essencial aquilo que se compreendia apenas com a razão.
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